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YANOMAMI

CIDH vê omissão de Bolsonaro com indígenas
A Comissão Interamericana de Direitos Humanos

(CIDH) e a Relatoria Especial sobre Direitos Econômicos,
Sociais, Culturais e Ambientais (Redesca) emitiram um co-
municado em que criticam a omissão de autoridades brasi-
leiras que "ignoraram a situação de violência, ataques e as-

sassinatos" vivida pelos yanomamis. O órgão afirma que as
violações teriam ocorrido "nos últimos dois anos", período
em que  Bolsonaro esteve à frente da Presidência. "Apesar
das múltiplas denúncias e solicitações de proteção por par-
te do povo Yanomami, (essas autoridades) ignoraram a si-

tuação de violência, ataques e assassinatos contra os inte-
grantes dessa população", diz a CIDH, em nota. "A Comis-
são e a Redesca instam o Estado do Brasil a intensificar seus
esforços para reparar e reverter a crise humanitária e de di-
reitos humanos que afeta a população Yanomami. PÁGINA 3

Parlamentares da base aliada deixaram a reunião com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ontem com discurso alinhado ao do
mandatário em relação às críticas ao Banco Central devido à taxa de
juros. O ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, por
sua vez, botou panos quentes na crise e disse que não há fritura de di-

retores da autoridade monetária. "Não existe nenhuma iniciativa do
governo sobre mudança da lei (da autonomia) do Banco Central e
nenhuma pressão sobre mandato de qualquer diretor. A lei estabele-
ce claramente que tem mandatos e que serão cumpridos", disse a
jornalistas. PÁGINA 2

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), abriu diálogo
com o presidente do NBD (Novo Banco de Desenvolvimento), Mar-
cos Troyjo, para que ele renuncie à presidência da instituição, co-
nhecida também como Banco do Brics, grupo de países que reúne
Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. O mandato dele no car-
go vai até 2025. Crítico de Lula, Troyjo foi comentarista da Jovem
Pan, e chegou a se referir ao petista como "presidiário" em partici-
pações na rádio. Quando Jair Bolsonaro assumiu a Presidência da
República, ele foi convidado pelo então ministro Paulo Guedes pa-
ra assumir a secretaria especial de Comércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais do Ministério da Economia. Em maio de 2020, foi indi-
cado por Guedes para presidir o Banco do Brics, quando foi eleito
para um mandato de cinco anos. Ele tinha sido fundador do BRI-
CLab, centro de estudos sobre Brics na Universidade de Colúmbia
(EUA). Lula pretende indicar Dilma Rousseff para substituir o eco-
nomista no cargo. A relação do Brasil com os Brics é prioridade pa-
ra o presidente, que demonstraria a importância que dá ao tema in-
dicando a ex-mandatária para a missão. PÁGINA 2

Novo chefe da
PRF fala em
punição para
bolsonaristas

POSSE

PRESIDÊNCIA

O novo diretor-geral da Polí-
cia Rodoviária Federal, Fernan-
do Oliveira (foto), disse, ontem,
que a PRF é um órgão de Estado
e não pactua com investida con-
tra a democracia. "Hoje, 8 de fe-
vereiro, um mês após um dos
episódios mais deploráveis do
Estado brasileiro, resta evidente
que a defesa dos ideais republi-
canos não pode ser meramente
retórica. Deve ser praticada dia-
riamente em cada ação, gesto,
palavra", disse em discurso du-
rante sua posse. "Os valores ge-
nuínos da PRF, como educação,
civilidade, respeito ao próximo
são imprescindíveis para a na-
ção. A Polícia Rodoviária Fede-
ral, como órgão de Estado, não
tem partido e não irá pactuar
com qualquer investida contra a
democracia. Que haja justiça pa-
ra todos. Que haja paz para os
brasileiros", acrescentou. O novo
diretor-geral disse ainda que atos
isolados lançaram desconfiança
sobre a corporação. PÁGINA 3

BANCO CENTRAL

Parlamentares falam em
'enquadrar' Campos Neto 

MARCELO CAMARGO/ABRASL

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Terremoto:
povo turco
repudia fala
de Erdogan

TRAGÉDIA

PÁGINA 4

Seis pessoas morreram em consequência das chuvas que atingi-
ram o Rio de Janeiro nas últimas horas. Em Neves, São Gonçalo, na
região metropolitana do Rio, um homem foi encontrado morto em
um valão, depois de carregado pela correnteza. A vítima ainda não
foi identificada. Na mesma cidade, Gisele Martins Bezerra, 22 anos,
morreu soterrada depois que a casa em que morava, no morro da Co-
ruja, foi atingida por um deslizamento de terra.  Em Niterói, também

na região metropolitana do Rio, Karla Santos morreu depois de ser
eletrocutada. A descarga elétrica foi muito forte e a vítima não resis-
tiu. Ela ainda chegou ser levada para o Hospital de Clínicas do Ingá,
mas apesar do socorro, morreu. Em Saquarema, na Região das Bai-
xadas Litorâneas, Aroldo Alves Júnior, 26 anos, morreu ao ser atingi-
do por um raio, quando trabalhava na laje de uma casa, na tarde de
terça-feira, durante o temporal. PÁGINA 4

CHUVAS

Temporal mata seis pessoas no RJ 

Haddad exige
que bolsonarista 
deixe comando
do Banco do Brics 

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
9/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 5 0,55% (jan.)
CDI
0,31 até o dia 8/fev.
OURO
BM&F/grama R$ 307,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5711 Venda: 5,5718

EURO turismo 
Compra: 5,6263 Venda: 5,8063
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2030 Venda: 5,2036
DÓLAR comercial
Compra: 5,1953 Venda: 5,1959
DÓLAR turismo
Compra: 5,2110 Venda: 5,3910

ITAUSA PN N1 8.85 +8.46 +0.69

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.58 +8.27 +2.03

SAO MARTINHOON NM 28.45 +8.13 +2.14

RAIZEN PN N2 3.300 +5.43 +0.170

BTGP BANCO UNT N2 21.15 +5.17 +1.04

GOL PN N2 7.04 −5.38 −0.40

P.ACUCAR-CBDON NM 17.43 −5.17 −0.95

HAPVIDA ON NM 4.48 −3.66 −0.17

CARREFOUR BRON NM 14.59 −2.73 −0.41

AZUL PN N2 10.80 −2.35 −0.26

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.58 +8.27 +2.03

VALE ON NM 88.72 +0.34 +0.30

PETROBRAS PN N2 26.05 +1.68 +0.43

BRADESCO PN EJ N1 14.16 +4.89 +0.66

BRASIL ON NM 39.80 +2.37 +0.92

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.949,01 -0,61

NASDAQ Composite 11.910,52 -1,68

Euro STOXX 50 4.210,49 +0,15

CAC 40 7.119,83 -0,18

FTSE 100 7.885,17 +0,26

DAX 30 15.412,05 +0,60

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  1,97% / 109.951,49 / 2.121,76 / Volume: R$ 24.736.290.546 / Negócios: 3.808.973
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Bovespa sobe quase
2% puxada por Itaú;
dólar fecha em queda

O dólar comercial fechou
com leve queda frente ao real
ontem. A moeda americana
recuou 0,07%, sendo vendida
a R$ 5,195 à vista, depois de
ter avançado mais de 3% no
acumulado das três sessões
anteriores.

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
alta ontem, impulsionada pe-
las ações dos bancos, espe-
cialmente do Itaú Unibanco,
que na terça-feira anunciou
seus resultados referentes ao
quarto trimestre de 2022. Ibo-

vespa (Índice Bovespa) subiu
ontem impulsionada pelo oti-
mismo da queda de juros em
todos os vértices. O Ibovespa
fechou alta de 1,97%, a
109.951 pontos.

Os juros apontam uma ten-
dência de queda. Os contratos
com vencimento em 2024 re-
cuaram de 13,66% do fecha-
mento desta terça-feira para
13,5%. No vencimento em
2025, as taxas passaram de
13,1% para 12,77%. No venci-
mento em 2027, a taxa foi de
13,1% para 12,84%.

Quinta-feira, 9 de fevereiro de 2023

BANCO CENTRAL

Parlamentares falam em
'enquadrar' Campos Neto 
P

arlamentares da base
aliada deixaram a reu-
nião com o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ontem com discurso alinhado
ao do mandatário em relação às
críticas ao Banco Central devido
à taxa de juros.

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha,
por sua vez, botou panos quen-
tes na crise e disse que não há
fritura de diretores da autorida-
de monetária.

"Não existe nenhuma inicia-
tiva do governo sobre mudança
da lei (da autonomia) do Banco
Central e nenhuma pressão so-
bre mandato de qualquer dire-
tor. A lei estabelece claramente
que tem mandatos e que serão
cumpridos", disse a jornalistas.

Questionado sobre qual res-
posta o governo espera dos se-
nadores, como o Lula cobrou
na véspera, Padilha disse que
há uma lei e ela tem de ser "se-
guida, acompanhada e cumpri-
da por todos". Cabe ao Senado
indicar e supervisionar a atua-
ção de dirigentes da autoridade
monetária.

Líderes da base, porém, ado-
taram outro tom após a reunião
com o petista no Palácio do Pla-
nalto e afirmaram que o movi-
mento para forçar a ida do pre-
sidente do BC, Roberto Campos
Neto, ao Congresso para pres-
tar explicações ganhou muscu-
latura, o que deve acirrar os
ânimos entre Lula e a institui-
ção financeira.

O presidente do Solidarieda-

de, Paulinho da Força, disse que
Neto "tem que ser enquadrado"
e que "vários" integrantes da ba-
se prestaram apoio ao movi-
mento do presidente de "enfren-
tar essa política econômica do
Banco Central".

"O que estou dizendo é que o
senhor presidente do Banco
Central é um representante da
Faria Lima e está fazendo o jogo
da Faria Lima em detrimento do
país", disse em referência à ave-
nida de São Paulo que concen-
tra bancos de investimento.

Paulinho afirmou que o que
tumultua a economia é a alta ta-
xa de juros, e não as declarações
sobre o trabalho da autoridade
monetária. "O Banco Central
não pode ser o Vaticano, que es-
tá dentro da Itália mas quem

manda é o Papa", afirmou.
Segundo o presidente do

partido, "pelo menos" oito inte-
grantes da reunião endossaram
as críticas de Lula ao Banco
Central, entre eles a chefe do
PT, deputada Gleisi Hoffmann
(PT-PR).

Outros parlamentares prefe-
riram falar sob reserva sobre o
assunto, mas também admiti-
ram que o convite para Neto ir
ao Legislativo deve ser aprovado
e que, caso se negue a compare-
cer, ele pode ser convocado, o
que torna obrigatória a presença
no Legislativo.

A previsão nos bastidores é
que no máximo até a segunda
semana de março haverá uma
sessão para que Neto seja ouvi-
do por parlamentares.

MERCADOS

Novo título do Tesouro supera
R$ 60 milhões na 1a semana 

Os investimentos no Ren-
dA+, novo título do Tesouro Na-
cional voltado para a aposenta-
doria, superaram R$ 60 milhões
na primeira semana de negocia-
ção na B3.

Segundo o ministério da Fa-
zenda, 7.675 investidores adqui-
riram o produto entre os dias 30
de janeiro e 3 de fevereiro. O va-
lor negociado representa 12%
do total de títulos vendidos no
mesmo período -cerca de R$ 475
milhões.

O resultado foi considerado
um "extremo sucesso" pelo se-
cretário do Tesouro Nacional,
Rogério Ceron. "Vamos conti-

nuar trabalhando e investindo
no produto para potencializar
ainda mais esse crescimento e
ajudar mais famílias a percebe-
rem os benefícios que a poupan-
ça de alguma parcela da renda
pode gerar no futuro", disse, em
comunicado.

Lançado no final de dezem-
bro, o RendA+ é o mais recente
título público lançado pelo Te-
souro Nacional, voltado a in-
vestidores que querem poupar
recursos extras para a aposen-
tadoria.

O produto é atrelado à infla-
ção mais uma taxa de juros real -
atualmente na casa dos 6%, de

acordo com o simulador dispo-
nível no site do órgão.

A principal diferença em re-
lação aos outros títulos está na
forma de resgate dos investi-
mentos. Como o objetivo é esti-
mular que o investidor acumule
valores ao longo dos anos para
recebê-los no futuro como um
benefício mensal, o recebimen-
to não ocorrerá de uma vez, mas
em 240 parcelas -ou seja, ao lon-
go de 20 anos.

Atualmente, são oferecidos
oito opções de data de conver-
são: 2030, 2035, 2040, 2045,
2050, 2055, 2060 e 2065.

De acordo com o ministério

RENDA+

Haddad pede saída de bolsonarista do
Banco do Brics e Dilma pode assumir 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, abriu diálogo
com o presidente do NBD (Novo
Banco de Desenvolvimento),
Marcos Troyjo, para que ele re-
nuncie à presidência da institui-
ção, conhecida também como
Banco do Brics, grupo de países
que reúne Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul.

O mandato dele no cargo vai
até 2025.

Crítico de Lula, Troyjo foi co-
mentarista da Jovem Pan, e che-
gou a se referir ao petista como
"presidiário" em participações
na rádio.

Quando Jair Bolsonaro assu-
miu a Presidência da República,
ele foi convidado pelo então mi-
nistro Paulo Guedes para assu-
mir a secretaria especial de Co-
mércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais do Ministério da

Economia.
Em maio de 2020, foi indica-

do por Guedes para presidir o
Banco do Brics, quando foi elei-
to para um mandato de cinco
anos. Ele tinha sido fundador do
BRICLab, centro de estudos so-
bre Brics na Universidade de
Colúmbia (EUA).

Lula pretende indicar Dilma
Rousseff para substituir o eco-
nomista no cargo.

A relação do Brasil com os
Brics é prioridade para o presi-
dente, que demonstraria a impor-
tância que dá ao tema indicando
a ex-mandatária para a missão.

Haddad já conversou pelo
menos duas vezes com Troyjo.

De acordo com integrantes
da Fazenda, ele mesmo reco-
nheceria que a sua permanência
no banco é uma saia justa e esta-
ria disposto a renunciar.

PRESIDÊNCIA

Percentual de famílias com
dívidas se mantém em 78%
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A parcela de famílias com dívi-
das - em atraso ou não - se man-
teve em 78% na passagem de de-
zembro de 2022 para janeiro des-
te ano. Em janeiro do ano passa-
do, o percentual era de 76,1%.  

Os dados são da Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência

do Consumidor (Peic), divulga-
da ontem, no Rio de Janeiro, pe-
la Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC).

Entre aqueles que ganham
até três salários mínimos, os en-
dividados são 79,2%. Já aqueles
que ganham mais de dez salá-
rios são 74,4%.

INADIMPLÊNCIA
As famílias com dívidas em

atraso, as chamadas inadimplen-
tes, somam 29,9% do total, abaixo
dos 30% de dezembro, mas acima
dos 26,4% de janeiro do ano pas-
sado. Entre aquelas com renda de
até três salários mínimos, 38,7%
são inadimplentes. Já entre os que
ganham mais de dez salários, a

inadimplência atinge 13,5%.
As famílias que não terão

condições de pagar suas dívidas
são 11,6%, percentual superior
aos 11,3% de dezembro e aos
10,1% de janeiro de 2022. 

O problema atinge 17,4% da-
queles que ganham até três salá-
rios mínimos e 2,9% dos que ga-
nham mais de dez salários.

CNC

Quebra de decisão
tributária não precisa 
mais de ação rescisória 

DECISÃO DO STF

As decisões definitivas (tran-
sitadas em julgado) em temas
tributários perdem efeito a partir
do momento que há julgamento
diferente pelo Supremo Tribu-
nal Federal, decidiram ontem os
ministros da corte. 

A corte estabeleceu que um
novo julgamento pelo STF sobre
o tema quebra de forma imedia-
ta a decisão anterior. Ou seja, um
contribuinte que tenha obtido
uma sentença favorável no pas-
sado, mas que posteriormente o
STF tenha decidido de modo di-
ferente, pode ser acionado pela
Receita sem necessidade de uma
ação rescisória -respeitados os
princípios da anterioridade e da
noventena. O princípio da ante-
rioridade estabelece que au-
mentos de determinados tribu-
tos podem ser aplicados apenas

no exercício seguinte ao da apro-
vação. O da noventena estabele-
ce um prazo de 90 dias. Depois
de três sessões, os ministros con-
cluíram o julgamento de duas
ações de repercussão geral -que
incidem sobre processos seme-
lhantes- a respeito desse tipo de
situação, que representam uma
"quebra" de decisões anteriores.
Houve, no entanto, divergências
entre os ministros. 

Edson Fachin propôs que a
decisão desta quarta-feira tives-
se apenas efeitos futuros, a partir
da publicação da ata do julga-
mento. No entanto, ele foi derro-
tado pela maioria. Prevaleceu o
entendimento do ministro Luís
Roberto Barroso, para quem a
validade da quebra de decisões
já se inicia a partir dos julgamen-
tos em sentido contrário do STF.

Petróleo e gás batem
recordes de produção

2022

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A produção anual média de
petróleo e de gás natural bateu
recorde no ano passado. A de
petróleo ficou em 3,021 mi-
lhões de barris por dia (bbl/d),
valor 2,47% acima do recorde
registrado em 2020, quando
atingiu 2,948 milhões de bbl/d.
A produção de gás natural
atingiu média anual de 138 mi-
lhões de metros cúbicos por
dia (m³/dia) em 2022, supe-
rando em 2,98% a marca de
134 milhões de m³/dia, obser-
vada no ano de 2021.

As informações constam do
boletim mensal da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP).  

Em dezembro de 2022, a
produção total foi de 3,955 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente por dia (boe/d), sendo
3,074 milhões bbl/d de petró-
leo e 140,14 milhões m³/d de
gás natural. No petróleo, hou-
ve queda de 0,7% na compara-
ção com o mês anterior. Na
comparação com dezembro de
2021, houve aumento de 8,3%.

No gás natural, a produção
caiu 0,2% em relação a no-
vembro e subiu 6% na com-
paração com o mesmo mês

do ano anterior.

PRÉ-SAL
A produção no pré-sal em

dezembro foi de 2,986 milhões
de boe/d e correspondeu a
75,5% da produção brasileira.
Foram produzidos 2,347 mi-
lhões de bbl/d de petróleo e
101,56 milhões de m³/d de gás
natural por meio de 135 poços.
Houve aumento de 0,7% em
relação ao mês anterior e de
10,2% na comparação com o
mesmo mês do ano anterior.

No mês de dezembro, o
aproveitamento do gás natural
foi de 97,4%. Foram disponibi-
lizados ao mercado 52,96 mi-
lhões de m³/d, e a queima foi
de 3,71 milhões de m3/d. Hou-
ve aumento na queima de 1,5%
em relação ao mês anterior e
de 11,4% na comparação com
dezembro de 2021.

PRODUÇÃO   
Os campos marítimos pro-

duziram, em dezembro do ano
passado, 97,6% do petróleo e
84,3% do gás natural. Os cam-
pos operados pela Petrobras,
sozinha ou em consórcio com
outras empresas, foram res-
ponsáveis por 91,15% do total
produzido. 

da Fazenda, os papéis do Ren-
da+ preferidos na primeira se-
mana foram os de 2030, com R$
24 milhões em compras (40% do
total). Em seguida, aparecem os
títulos para 2035, com R$ 10 mi-
lhões negociados, e para 2045,
com R$ 8,28 milhões.

Outra novidade do Renda+
é em relação a forma de aqui-
sição.  Interessados podem
agendar compras mensais de
novos títulos -o que seria equi-
valente a novos aportes-, com
possibilidade de pagamento
via Pix.

O valor mínimo para come-
çar a investir é de aproximada-
mente R$ 30 e as aquisições es-
tão disponíveis na plataforma
Tesouro Direto.

Na avaliação de especialistas
consultados pela reportagem, o
novo produto possui vantagens
e desvantagens, mas o balanço
tende a ser mais positivo do que
negativo.
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País/São Paulo

Tarcísio sanciona lei
de auxílio aluguel para
vítimas de violência 

MULHERES

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sancionou a lei
17.626/2023, que garante o pa-
gamento de auxílio-aluguel pa-
ra mulheres vítimas de violên-
cia doméstica.

A medida foi publicada no
Diário Oficial do Estado on-
tem. O valor do auxílio ainda
não foi definido e será debati-
do por um grupo de trabalho,
que terá 90 dias para regula-
mentar a legislação.

Apenas mulheres que tive-
rem medida protetiva expedi-
da de acordo com a Lei Maria
da Penha poderão solicitar o
auxílio-aluguel. A nova lei
também define que a mulher
precisa comprovar "renda fa-
miliar anterior à separação de
até dois salários mínimos" (ou
seja, R$ 2.604).

A mulher também deverá
comprovar que está em situa-
ção de vulnerabilidade (incapaz
de arcar com despesas de mora-
dia). Vítimas que tiverem dois
ou mais filhos serão priorizadas.

Caso a vítima volte a viver
com o agressor ou sejam encer-
rados os efeitos da medida pro-
tetiva, o fato deverá ser imedia-
tamente comunicado, no senti-
do de suspender o pagamento
do benefício, sob pena de res-
ponsabilização penal.

O projeto que originou a lei
foi apresentado pelo deputado
estadual Marcio Nakashima
(PDT). O parlamentar é irmão
de Mércia Nakashima, assassi-

nada em 2010. O ex-namorado
dela, o advogado e ex-policial
Mizael Bispo de Souza, foi con-
denado pelo crime.

Secretária estadual de Políti-
cas para a Mulher, Sonaira Fer-
nandes disse em uma rede so-
cial que é importante que as ví-
timas de violência doméstica te-
nham alternativas para reco-
meçar a vida longe do agressor.

"Oferecer esse tipo de opor-
tunidade é uma forma de pre-
venir que essas agressões se
repitam.

Combater a impunidade e
oferecer formas de indepen-
dência financeira das mulheres
são medidas indispensáveis pa-
ra derrotar a violência domésti-
ca", escreveu.

Esta é segunda lei sanciona-
da por Tarcísio que visa prote-
ger mulheres. Na última sexta-
feira, foi sancionada a lei que
obriga estabelecimentos a pro-
tegerem mulheres em situação
de risco. A legislação determina
que casas noturnas, bares e res-
taurantes adotem medidas que
auxiliem mulheres em risco de
sofrer uma agressão física, se-
xual ou psicológica.

Entre as novas regras está a
determinação de que o estabe-
lecimento ofereça um funcio-
nário para acompanhar a mu-
lher até algum meio de trans-
porte ou até que possa comu-
nicar o problema à polícia. Foi
vetado, porém, um artigo que
obrigava a capacitação de fun-
cionários.

YANOMAMI

CIDH diz que Bolsonaro 
foi omisso e cobra punição
A

Comissão Interameri-
cana de Direitos Hu-
manos (CIDH) e a Re-

latoria Especial sobre Direitos
Econômicos, Sociais, Culturais e
Ambientais (Redesca) emitiram
ontem um comunicado em que
criticam a omissão de autorida-
des brasileiras que "ignoraram a
situação de violência, ataques e

assassinatos" vivida pelos yano-
mamis.

O órgão afirma que as viola-
ções teriam ocorrido "nos últi-
mos dois anos",  período em
que Jair Bolsonaro (PL) esteve
à frente da Presidência da Re-
pública.

"Apesar das múltiplas denún-
cias e solicitações de proteção

por parte do povo Yanomami,
(essas autoridades) ignoraram a
situação de violência, ataques e
assassinatos contra os integran-
tes dessa população", diz a
CIDH, em nota.

"A Comissão e  a  Redesca
instam o Estado do Brasil a in-
tensificar seus esforços para
reparar e reverter a crise hu-

manitária e de direitos huma-
nos que afeta a população Ya-
nomami. Concretamente, pe-
dem a proteção dos direitos à
vida, à integridade pessoal, à
saúde, à alimentação, à água e
ao meio ambiente, bem como
às terras, territórios e recursos
naturais  dessa população",
afirma ainda.

Senado aprova para TCU deputado
indicado pelo presidente da Câmara

O Senado aprovou, ontem, a
indicação do deputado federal
Jhonatan de Jesus (Republica-
nos-RR) para o TCU (Tribunal de
Contas da União). A aprovação
se deu por 72 votos "sim", dois
votos "não" e uma abstenção.

O deputado foi indicado pelo

presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), e é
filho do senador Mecias de Jesus
(Republicanos-RR). A indicação
vai à promulgação.

Jhonatan e o pai são padri-
nhos políticos dos últimos três
coordenadores da saúde indí-

gena Yanomami no governo
Bolsonaro, período em que a
crise sanitária na região se
agravou.

O deputado federal substituirá
a ministra Ana Arraes, que deixou
o cargo em julho passado. For-
mado em medicina, ele está em

ALIADO DE LIRA

Nikolas responderá na Justiça acusação
de injúria racial contra deputada trans

A Justiça de Minas Gerais de-
cidiu que o deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) vai res-
ponder acusação de injúria ra-
cial por declaração dele contra a
também deputada federal Duda
Salabert (PDT-MG).

A decisão foi tomada na ter-
ça-feira passada pelo Tribunal
de Justiça de Minas Gerais em
análise de recurso apresentado
pelo Ministério Público. A pena
em caso de condenação é de até
três anos de cadeia.

A ação teve início em queixa-

crime apresentada por Duda Sa-
labert, que é mulher transexual,
após declarações de Nikolas ao
jornal Estado de Minas em 2020.
Ambos haviam acabado de se-
rem eleitos vereadores por Belo
Horizonte.

A Justiça ainda não decidiu se
ele se torna réu em processo,
mas agora definiu o eventual en-
quadramento do caso.

Nikolas, que no ano passado
foi eleito o deputado federal
mais votado do país, com 1,4
milhão de votos, afirmou em en-

trevista ao jornal que iria se refe-
rir a Duda na Casa Legislativa
como "ele". "Ele é homem. É isso
que está na certidão dele, inde-
pendentemente do que ele acha
que é", disse.

Duda também foi eleita no
ano passado para vaga na Câ-
mara dos Deputados. A parla-
mentar teve a terceira maior vo-
tação entre os candidatos a uma
cadeira na Casa por Minas, rece-
bendo 208 mil votos.

Em análise de primeira ins-
tância, o ataque de Nikolas foi

classificado pela Justiça como
injúria não qualificada, o que
daria ao parlamentar, em caso
de condenação, de um a seis
meses de prisão ou pagamento
de multa.

Em decisão na terça-feira,
porém, o desembargador Rinal-
do Kennedy Silva acolheu recur-
so do Ministério Público que ar-
gumentou se tratar de injúria
qualificada, no caso, racial, cri-
me com pena prevista de um a
três anos de prisão em caso de
condenação.

CHUPETINHA

França e União Europeia estudam
contribuir para Fundo Amazônia 

A chanceler francesa, Cathe-
rine Colonna, afirmou ontem
que a França e a União Euro-
peia estudam a possibilidade
de contribuir  para o Fundo
Amazônia, mecanismo de fi-
nanciamento a projetos am-
bientais que ficou travado du-
rante a administração Jair Bol-

sonaro (PL).
"A França estuda a possibili-

dade de uma contribuição bi-
lateral,  assim como a União
Europeia, a qual é membro, es-
tuda muito ativamente a possi-
bilidade de contribuição (ao
Fundo Amazônia)", afirmou a
ministra, ressaltando a impor-

tância dada pelos europeus à
iniciativa.

A declaração foi feita depois
de o chanceler Mauro Vieira ter
afirmado, em resposta à pergun-
ta dos jornalistas no Palácio do
Itamaraty, que a França é "mui-
to bem-vinda em todo tipo de
colaboração, de cooperação e

também com participação no
Fundo Amazônia".

De acordo com o ministro
das Relações Exteriores, o tema
do meio ambiente foi ampla-
mente discutido durante o en-
contro com a ministra da Euro-
pa e dos Negócios Estrangeiros
da França.

CHANCELER FRANCESA

Festival vai causar
perturbação em animais 

JARDIM BOTÂNICO

O Conselho Regional de
Biologia da 1ª Região, autar-
quia federal que tem entre
suas atribuições a proteção do
meio ambiente em São Paulo,
Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul, pede que os organizadores
do festival de música eletrôni-
ca Piknik Électronik tenham
"bom senso" e mudem o even-
to de local.

Com público estimado em
3.000 pessoas e com 12 horas de
programação, o festival irá
ocorrer no dia 4 de março, no
Jardim Botânico da capital pau-
lista. O local é administrado pe-
la Reserva Paulista, que venceu
a licitação para comandar o lo-
cal por 30 anos, com investi-
mentos obrigatórios de ao me-
nos R$ 70 milhões.

O conselho afirma que o es-
paço é uma área de conservação
ambiental e um fragmento re-
manescente da Mata Atlântica.
"O som alto certamente causará
uma perturbação na fauna.
Quanta à flora, sofrerá o dano
inevitável da circulação e piso-
teamento por parte de tanta
gente reunida", afirma a autar-
quia, em nota.

O conselho ressalta que não é
contra o evento em si, "mas con-
sidera o local completamente
inadequado".

"Essa mancha verde encrus-
tada no mapa da cidade (Jardim
Botânico) serve de abrigo para
dezenas de espécies de animais,
principalmente aves", segue
ainda a nota. "O contato do ho-
mem com a natureza nesse tipo
de ambiente não pode causar
nenhuma perturbação, destrui-

ção ou influência sobre a fauna e
a flora, cuja vida e bem-estar são
prioritários."

Na semana passada, o de-
putado estadual de São Paulo
Carlos Giannazi (PSOL) acio-
nou o Ministério Público de
São Paulo pedindo que o festi-
val fosse cancelado.

No ofício enviado ao órgão,
o parlamentar destacou que,
ainda que o parque receba
eventos privados, "são (do tipo)
que não causam ruídos altos,
como casamentos, festas, con-
certos de música clássica ou
com volume moderado, ne-
nhum destes com duração co-
mo a prevista, de 12 horas".

A organização da Piknik Élec-
tronik afirma que "a escolha do
local vem ao encontro do pro-
pósito de despertar no visitante
o respeito e a importância da
natureza, suas causas e valores".

O festival diz ainda, em nota,
que "não se trata de um festa ra-
ve e que o uso da área natural e
seus resultados será realizado
com total segurança ao patrimô-
nio vegetal e arquitetônico exis-
tentes". E que o evento está de
acordo com licença emitida pela
Polícia Militar de São Paulo.

A Reserva Paulista afirma
que o contrato de concessão pa-
ra a gestão do espaço autoriza a
"realização de diversas ativida-
des", e que as equipes de opera-
ção da concessionária estão
acompanhando a organização
do evento para a garantir "que o
uso da área seja feito com total
segurança, respeitando e pre-
servando todo o patrimônio ve-
getal e arquitetônico".

Nota
BLOCOS: PREFEITURA AINDA NÃO ORGANIZOU
BANHEIROS E COLETA DE LIXO PARA CARNAVAL 

Um grupo formado por associações e coletivos de blocos de
rua do Carnaval de São Paulo voltou a tecer duras críticas
contra a prefeitura e a Secretaria Municipal de Cultura da
capital. Por meio de nota, eles afirmam que a pouco mais de
uma semana para o início da folia há dúvidas sobre trajetos,
localização de banheiros e gestão de resíduos durante os
cortejos. No início deste mês, o mesmo grupo já havia
publicado uma carta em que acusava a gestão municipal de
abandono, falta de planejamento e ausência de diálogo. 

Novo chefe da PRF fala em
punição para diretor bolsonarista

O novo diretor-geral da Polí-
cia Rodoviária Federal, Fernan-
do Oliveira, disse, ontem, que a
PRF é um órgão de Estado e não
pactua com investida contra a
democracia.

"Hoje, 8 de fevereiro, um mês
após um dos episódios mais de-
ploráveis do Estado brasileiro,
resta evidente que a defesa dos
ideais republicanos não pode
ser meramente retórica. Deve
ser praticada diariamente em
cada ação, gesto, palavra", disse
em discurso durante sua posse.

"Os valores genuínos da PRF,
como educação, civilidade, res-
peito ao próximo são imprescin-
díveis para a nação. A Polícia
Rodoviária Federal, como órgão
de Estado, não tem partido e
não irá pactuar com qualquer
investida contra a democracia.

Que haja justiça para todos. Que
haja paz para os brasileiros",
acrescentou.

Durante o discurso, o novo
diretor-geral disse ainda que
atos isolados lançaram descon-
fiança sobre a corporação. Para
ele, é necessário que a PRF res-
gate a sua essência de polícia
cidadã.

"Mas nos últimos anos, atos
isolados, alguns abomináveis,
lançaram sobre a PRF o véu da
desconfiança. A reputação lapi-
dada ao longo de décadas, de
repente, se viu atingida e macu-
lada".

Já na coletiva de imprensa, o
novo diretor-geral explicou que
os atos abomináveis são todos
aqueles contrários ao previsto
na legislação. "Toda vez que
houver excesso de força desne-

cessário é abominável", disse.
Ao ser questionado sobre in-

vestigações internas contra o ex-
diretor-geral da PRF Silvinei
Marques, evitou falar do assun-
to dizendo que não tinha conhe-
cimento sobre o processo. No
entanto, avaliou que dependen-
do do resultado pode haver até
perda de aposentadoria.

Silvinei tem sido alvo de di-
versas investigações para anali-
sar se os bloqueios de veículos
realizados pela PRF no dia da
votação em várias estradas,
principalmente na região Nor-
deste, respeitaram a legislação e
se não constituíram ofensa ao li-
vre exercício do direito de voto
pelos cidadãos abordados.

"Já existe um procedimento na
corregedoria que corre em sigilo.
Em caso de culpabilidade, aí eu

vou de forma genérica e não es-
pecífica do ex-diretor, em caso de
culpabilidade do direito discipli-
nar, a aposentadoria não acaba
com o processo. Ela pode ser ao
final, se houver responsabilidade,
haver cassação da aposentadoria
no caso mais grave", disse.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, este-
ve presente na posse e, na oca-
sião, prometeu olhar para o pro-
blema do salário dos agentes
das forças de segurança.

Durante a cerimônia foram
assinados dois documentos rei-
terando o compromisso da PRF
com as pautas de direitos huma-
nos e meio ambiente. O primeiro
é um protocolo de intenções com
o Instituto Childhood para o en-
frentamento à exploração sexual
de crianças e adolescentes.

POSSE
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seu quarto mandato na Câmara.
Um dos pontos que pesavam

contra o deputado é o longo pe-
ríodo que ele ficará no TCU: 36
anos —a aposentadoria na corte
também se dá aos 75 anos.

Investigações do Ministério
Público Federal e da Polícia Fe-
deral apontam que os coorde-
nadores do Distrito de Saúde In-
dígena Yanomami foram indica-
dos ao posto por Jhonatan e Me-
cias. A terra indígena localizada
entre Roraima e Amazonas está
em emergência sanitária desde
o mês passado.



Temporal que atingiu
o RJ nas últimas horas
deixa seis mortos

CHUVAS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Seis pessoas morreram em
consequência das chuvas que
atingiram o Rio de Janeiro nas
últimas horas. Em Neves, São
Gonçalo, na região metropoli-
tana do Rio, um homem foi
encontrado morto em um va-
lão, depois de carregado pela
correnteza. A vítima ainda
não foi identificada. Na mes-
ma cidade, Gisele Martins Be-
zerra, 22 anos, morreu soter-
rada depois que a casa em que
morava, no morro da Coruja,
foi atingida por um desliza-
mento de terra.  

Em Niterói, também na re-
gião metropolitana do Rio,
Karla Santos morreu depois de
ser eletrocutada. A descarga
elétrica foi muito forte e a víti-
ma não resistiu. Ela ainda che-
gou ser levada para o Hospital
de Clínicas do Ingá, mas ape-
sar do socorro, morreu.

Em Saquarema, na Região
das Baixadas Litorâneas, Arol-
do Alves Júnior, 26 anos, mor-
reu ao ser atingido por um
raio, quando trabalhava na la-
je de uma casa, na tarde de ter-
ça-feira, durante o temporal. A

descarga elétrica matou o ra-
paz na hora.

Já no morro Santo Amaro,
no Catete, zona sul do Rio, o
idoso José Diniz, 82 anos, mor-
reu soterrado após um desli-
zamento de terra e pedras, que
rolaram da parte alta da co-
munidade. Ele estava em casa
com Helenita Souza, 60 anos,
que estava no único cômodo
da casa, que não foi atingido.
Na segunda-feira passada,
técnicos do Instituto de Geo-
técnica do Rio (Geo-Rio) esti-
veram no local e iriam elabo-
rar um relatório sobre as con-
dições de deslizamento no al-
to do morro.

Uma menina de apenas
dois anos, Ayla Sophia mor-
reu na noite desta terça-feira,
depois da casa em que ela es-
tava desabar na comunidade
Chácara do Céu, na Tijuca,
zona norte do Rio, foi atingida
por um deslizamento de ter-
ra. A mãe da menina conse-
guiu se salvar, mas a criança
foi arrastada pela quantidade
de lama e terra. Para fugir do
aluguel,  a família tinha se
mudado há apenas três dias
para essa casa.

TRAGÉDIA

Turcos repudiam resposta
de Erdogan ao terremoto
À

medida que cresce o
número de mortes
após o terremoto de

magnitude 7,8 na Turquia, atua-
lizado para 8.754 ontem, au-
menta também a insatisfação da
população frente a reação do
governo ao desastre —que já to-
taliza mais de 11.250 óbitos
quando somadas as 2.500 mor-
tes registradas na Síria.

O sismo atingiu uma zona re-
mota e pouco desenvolvida do
país, o que agravou o desafio das
equipes de emergência. Os im-
pactos em rodovias e as condi-
ções climáticas desfavoráveis,
de neve e chuva, também difi-
cultaram a atuação dos socorris-
tas, trazendo pessimismo à
perspectiva de encontrar sobre-
viventes.

A situação de calamidade
fez o presidente Recep Tayyip
Erdogan decretar estado de
emergência em dez províncias.
Sobreviventes nas regiões mais
atingidas reclamam, porém, de
jamais terem visto sinais de
equipes de resgate,  além de
passarem frio e fome. "Onde

estão as tendas,  os food
trucks?", questionou Melek, 64,
em Antakya,  no sul  do país.
"Não vimos nenhuma distri-
buição de comida, ao contrário
do que houve em desastres lo-
cais anteriores. Sobrevivemos
ao terremoto, mas vamos mor-
rer de fome ou de frio."

Relatos de pessoas que se vi-
ram obrigadas a escavar os des-
troços em busca de familiares
soterrados com as próprias
mãos, sem equipamentos ade-
quados ou mesmo roupas para o
frio, também se multiplicaram
nos primeiros dias após o desas-
tre. A situação narrada por parte
da população foi ecoada por
Ugur Poyraz, secretário-geral do
partido de oposição Iyi (Partido
do Bem). "A ajuda definitiva-
mente não está sendo coorde-
nada de modo profissional",
afirmou ele. "Cidadãos e equi-
pes locais estão se unindo às
operações de resgate por conta
própria para salvar as pessoas
nos escombros."

As autoridades afirmam que
mais de 12 mil socorristas atuam

na busca e no resgate de vítimas
e que outras 9.000 tropas foram
mobilizadas. Segundo o New
York Times, 8.000 pessoas já fo-
ram socorridas.

Em visita à província de Kah-
ramanmaras, próxima do epi-
centro do terremoto, nesta
quarta, Erdogan admitiu que
houve problemas na resposta
inicial ao tremor, em especial
devido aos danos a rodovias e a
aeroportos. Mas afirmou que as
operações haviam se normaliza-
do e que a população deveria ig-
norar declarações de "provoca-
dores" e se ater à comunicação
oficial do governo.

"Estamos melhor hoje e va-
mos melhorar amanhã. Ainda
temos problemas de combustí-
vel, mas também os superare-
mos" afirmou o presidente a re-
pórteres no local, com as sirenes
das ambulâncias servindo de
pano de fundo. O líder populista
enfrenta os desafios de dar as-
sistência à população e recons-
truir o país dois meses antes de
uma das eleições mais disputa-
das nas duas décadas em que

está no poder.
A NetBlocks, organização

que monitora a internet livre pe-
lo mundo, afirmou que o Twitter
foi bloqueado no país por diver-
sas provedoras, mas não escla-
receu se a ação foi ordenada pe-
lo governo. Ancara aumentou o
controle sobre plataformas em
2020, obrigando as redes sociais
a terem representantes legais no
território turco e forçando as
empresas a remover conteúdos
considerados problemáticos em
48 horas.

À medida que os trabalhos de
resgate avançam, as dimensões
da catástrofe se tornam mais vi-
síveis. Nesta quarta, estádios e
estacionamentos do sudeste do
país amanheceram inundados
por fileiras de corpos. Familiares
em busca de entes queridos le-
vantavam com delicadeza as
mantas que cobriam seus rostos
para tentar identificá-los. Quan-
do os reconheciam, recebiam
do promotor local certificados
de óbito e permissão para enter-
rá-los, em seguida os levando
para os próprios carros.

Rio registra 70% da chuva
esperada para fevereiro 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Sistema Alerta Rio regis-
trou, em menos de 24 horas, na
cidade do Rio de Janeiro, 70%
da chuva esperada para todo o
mês de fevereiro. A análise to-
mou como base as 33 estações
do sistema. Entre 1997 e 2022,
foram registrados, em média,
no mês de fevereiro, 120,4 milí-
metros (mm)em toda a cidade.
Na terça-feira passada, em cin-
co horas, choveu 81,2mm, que
correspondem a 70% da chuva
esperada para o mês inteiro.  

Os pluviômetros instalados
nos bairros do Méier, Penha,
São Cristóvão, Saúde e Laran-
jeiras tiveram chuva acima da
média esperada para as res-
pectivas estações em todo
mês, segundo dados analisa-
dos entre 1997 e 2022.

O bairro do Méier, na zona
norte, teve 48,9% de chuva aci-
ma da média esperada para a
estação do ano, que é de
105,7mm.

Em São Cristóvão choveu
33,8% acima da média. De
acordo com o Alerta Rio, foram
registrados 135 mm contra
100,9 mm. Na Penha choveu
20,2% acima do esperado para
o mês, isto é, a estação regis-
trou 122,8 mm enquanto a mé-
dia é de 102,2 mm.

Na Saúde choveu 18,5% aci-

ma da média prevista para o
mês, tendo sido registrados
123,4 mm, quando a média pa-
ra a estação é de 104,1 mm. Já
em Laranjeiras choveu 3,5%
acima da média. Foram 108,8
mm registrados contra
105,1mm.

De acordo com a meteoro-
logista chefe do Alerta Rio, Ra-
quel Franco, “tem previsão de
chuva que pode vir com inten-
sidade moderada durante a
tarde e noite, sendo pontual-
mente forte. Mas não compa-
rada ao dia de ontem, que teve
chuva forte a muito forte em
vários pontos da cidade.”

REMOÇÃO
Depois das chuvas, os agen-

tes da Ordem Pública remove-
ram 39 veículos parados nas
ruas e levados para locais se-
guros, desobstruindo as vias e
dando fluidez no trânsito.
Muitos dos veículos estavam
enguiçados ou caídos em bu-
racos e crateras que se abriram
nas ruas da cidade.

A equipe do Rio+Seguro
também ajudou na retirada de
um veículo, com duas pessoas,
que tinha caído em uma crate-
ra na Rua Aires Saldanha, no
bairro de Copacabana. O carro
foi amarrado ao da guarnição e
puxado para fora evitando um
acidente maior.

Detran passa a usar
tablets em áreas 
de provas práticas  

CNH

O Detran acaba de implantar
uma novidade tecnológica para
quem vai tirar a primeira habili-
tação: desde o início da semana,
os examinadores das 40 áreas de
provas práticas do departamen-
to, de todo o estado, usam ta-
blets para fazer a transferência
dos resultados das provas práti-
cas, de forma online, agilizando
o processo de emissão da Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH). Além disso, os tablets
passam a fazer o reconhecimen-
to facial dos candidatos, substi-
tuindo a biometria.  

O novo procedimento per-
mite que o candidato aprovado
tenha acesso à primeira Cartei-
ra Nacional de Habilitação
(CNH), de forma digital, em cer-

ca de três dias, no Posto Digital
do Detran.RJ (no site www.de-
tran. rj.gov.br) ou pelo aplicati-
vo Carteira Digital de Trânsito
(CDT), da Senatran. O docu-
mento físico continuará a ser
emitido pelo departamento em
15 dias, em média. A novidade
tecnológica será usada também
para agilizar outros serviços de
Habilitação - como adição e
mudança de categoria.

“É a tecnologia trabalhando a
favor dos usuários do Detran. O
tablet, além de agilizar todo o
processo para quem quer tirar a
carteira de motorista, ainda di-
minui a possibilidade de fraudes
por conta do reconhecimento
facial”, explica o presidente do
Detran, Adolfo Konder.

Lula levará a Biden ideia de 'clube da
paz' para Ucrânia com apoio da China 

Em conversa no Salão Oval da
Casa Branca amanhã, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) pretende apresentar ao seu
homólogo americano, Joe Biden,
a proposta de um "clube da paz"
para negociar uma saída para o
conflito na Ucrânia. O fórum in-
cluiria países como Índia e Chi-
na -e Lula deve propor a ideia
também ao líder chinês, Xi Jin-
ping, em sua visita a Pequim,
que acontecerá em março. O pe-
tista quer reunir um grupo de

países que, na visão do governo
brasileiro, não estão diretamen-
te envolvidos na guerra para dis-
cutir uma perspectiva de longo
prazo e uma solução no conflito.
O Brasil reconhece que a Rússia
foi um país agressor ao invadir a
Ucrânia, mas acha que imposi-
ção de sanções e envio de armas
ou munições não ajudarão a
chegar na paz.

Brasília considera que Pe-
quim estaria entre esses países,
ainda que o regime chinês não

tenha condenado a agressão da
Rússia contra a Ucrânia e tenha
optado por se abster em resolu-
ções do Conselho de Segurança
da ONU que condenavam Mos-
cou. Recentemente, o embaixa-
dor chinês na ONU, Zhang Jung,
disse que a guerra é "o resultado
de desequilíbrios de segurança
de longa data na Europa" e que
esses desequilíbrios necessitam
de "uma solução política".

Na visão do governo brasilei-
ro, a China é incontornável na
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negociação de paz. Outros paí-
ses que devem ser convidados
para isso são a Índia, que não
aderiu às sanções ocidentais e
aumentou suas compras de pe-
tróleo, carvão e fertilizante da
Rússia, e a Turquia, que inter-
mediou o acordo para que a
Ucrânia voltasse a exportar
grãos. O clube da paz proposto
por Lula seria como negociar
uma resolução para o conflito
entre Israel e Palestina, exempli-
fica um interlocutor: não pode-
ria ter países diretamente ali-
nhados a nenhuma das partes.

Não está claro de que forma
Biden vai receber a proposta de
Lula. Washington e Pequim vi-
vem há anos uma escalada cres-
cente de tensões, agravadas
mais recentemente pelas dispu-
tas comerciais, pela posição
americana em relação a Taiwan
e até pelo balão chinês que os
EUA abateram em seu espaço
aéreo. Ontem, John Kirby, do
Conselho de Segurança Nacio-
nal da Casa Branca, disse que a
Guerra da Ucrânia estará na
pauta da conversa entre os dois
presidentes. 
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